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C h a r l e s   R i c h e t

1850 - 1935



Tratado de Parapsicologia e Parapsicofísica

Quem foi o   P r o f.   C h a r l e s   R i c h e t

O que é   M e t a p s í q u i c a

História dos fenômenos Parapsicológicos divide-se em  4  períodos:

(1) Período Místico

(2) Período Magnético

(3) Período Espírita

(4) Período Científico

Richet divide os Fenômenos parapsicológicos e 2  Grupos:

os fenômenos subjetivos

os fenômenos objetivos



Quem foi o P r o f.   C h a r l e s   R i c h e t

Nascido em 26. 8. 1850 em Paris   - falecido em 1935 também em Paris

Médico e fisiologista francês; Membro da Sociedade Teosófica francesa; foi 

presidente da »Society for Psychical Research«, e de 1930 a 1935 

Presidente do »Instituto Internacional de Metapsíquica«.

Recebe em 1913 o Premio Nobel por sua descoberta da Anafilaxia; foi um  

iniciadores da Seroterapia, autor de várias obras literárias.

Dedicou-se ao estudo da Parapsicologia, e foi um dos primeiros 

parapsicólogos a utilisar o método estatístico para a pesquisa.

Sem a colaboração de Richet fenômenos como a Hipnose, Sonambulismo, 

etc. teriam caido no esquecimento; ele deu o impulso para a pesquisa 

científica do estado hipnótico, e libertou a Hipnose e o Ocultismo  da aura de 

superstição, iniciando a respeito um estudo científico.



Ele foi o primeiro pesquisador a estudar o fenômeno da sensibilidade 

extra-sensorial em pessoas não hipnotisadas.  Em seu estudo sistemático 

da Metapsicologia considerava Richet esse tipo de sensibilidade, bem 

como a Psicosinesia, como fenômenos que podiam ser comprovados 

científicamente.

Após 6 anos de pesquisa experimental apresentou Richet em 1890 um 

estudo sobre a Telepatia e a Vidência para o público científico provando a 

possibilidade da atuação psíquica à distância, sem a utilização dos 

órgãos dos sentidos físicos.

Sua obra:

ĂEstudos experimentais sobre a Transmissão do Pensamento e a 

chamada Vid°nciañ; Stuttgart 1891, 1921

ĂTratado de Parapsicologia e Parapsicof²sicañ; Stuttgart 1922, 1924



O que é M e t a p s í q u i c a

Essa expressão foi criada por Charles Richet em 1905.  Ele inspirou-se em 

Aristóteles, que escreveu um livro sobre as Leis da Natureza além do 

mundo físico, ao qual chamou der 
» M e t a f  í s i ca «

(do grego: meta ta physika   =>   além da Física)

Richet diz:

meta ta psyche =>   além  da Psique

ĂMetaps²quica ® uma ci°ncia que tem como objetivo o estudo dos 

fenômenos mecânicos ou psicológicos que são provocados por forças 

aparentemente inteligentes ou por poderes desconhecidos ocultos na 

intelig°ncia humana.ñ

No que diz respeito à pesquisa dos fenômenos paranormais pode-se dizer 

que a Metapsíquica foi a precursora da atual Parapsicologia.



M e t a p s í q u i c a  s u b j e t i v a

Criptestesia

Telepatia

Vidência

Audiência

Transposição dos Sentidos ou Hiperestesia

Avisos ou Premonições

Experiência fora do corpo ou desdobramento

Xenoglossia

Duplas Personalidade

Mediunismo



M e t a p s í q u i c a  o b j e t i v a

Telecinesia

Raps

Movimento de objetos

Transporte der objetos (ĂApportsñ)

Levitação 

Bilocação

Materialisação ou Ectoplasmia

Poltergeist - Fantasmas - Assombrações-ĂHauntingñ



Richet divide a história dos fenômenos parapsicológicos em

4  Períodos:

(1) Período Místico

- do início até Franz Anton Mesmer  (1776)

(2) Período Magnético

- de Mesmer até as irmãs Fox  (1847)

(3) Período Espírita

- das irmãs Fox até William Crookes  (1872)

(4) Período

- de W. Crookes até a atualidade



Dr. med. Franz Anton Mesmer
1734 - 1815











Os cientistas mais conhecidos deste Período:

Aksákow, Alexander Nikolajewitsch   (1832-1903)

Barret, William Fletcher   (1845-1926)

Bozzano, Ernesto   (1862-1943)

Crawford, William Jackson   ( ?  -1920)

Crookes, William   (1832-1919)

de Rochas, Eugène Auguste Albert   (1837-1914)

Delanne, Gabriel   (1857-1926)

Dessoir, Prof. Max   (1867-1947)

Du Prel, Carl Freiherr   (1839-1899)

Fechner, Gustav Theodor   (1801-1887)

Flammarion, Nicolas Camille   (1842-1925)

Geley, Gustave   (1868-1924)

Kardec, Allan   (1804-1869)   - (Hippolyte Léon Denizard Rivail)

Lodge, Oliver   (1851-1940)

Lombroso, Cesare   (1836-1909)

Maxwell, Joseph   (1858-1915)

Myers, Frederic William Henry   (1843-1901) 

Ochorowicz, Julian   (1850-1917



Richet divide a seguir os fenômenos paranormais em  2 Grupos:

1. Os fenômenos subjetivos 

As manifestações dos fenômenos subjetivos ocorrem exclusivamente na 

área psíquica, sem ação dinâmica sobre objetos materiais.



2. Os fenômenos objetivos 

As manifestações dos fenômenos objetivos ocorrem sobre objetos 

materiais.

Esta divisão básica é até hoje aceita por todos que se dedicam 

sériamente à pesquisa dos fenômenos paranormais.

O grande mérito da Metapsíquica de Richet está na precisão da 

nomenclatura que define a grande variedade dos fenômenos 

paranormais, na explicação exata das suas causas e efeitos, e também 

na detalhada catalogarisação de suas respectivas subdivisões.



Com o passar do tempo sua subdivisão foi simplificada por alguns 

modernos parapsicólogos simplesmente porque encontraram 

dificuldades em separar o fenômeno paranormal em si das faculdades 

medíunicas que os causavam, bem como em identificá-los e organizá-

los.

A parapsicologia moderna chamou os fenômenos paranormais de 

ĂFunções-Psiñ, e dividiu-os em »PSI-gamma« em »PSI-kappa«. 

PSI-gamma( ɔ )  - corresponde aos fenômenos subjetivos

PSI-kappa( ə )  - corresponde aos fenômenos objetivos



A   M e t a p s í q u i c a  s u b j e t i v a  é dividida por Richet em:

1. Criptestesia

2. Desdobramento

3. Xenoglossia

4. Dupla Personalidade

5. Mediunismo



1. Criptestesia 

Do grego: cryptos   =>   oculto, escondido   +   aisthesis   =>   

sensibilidade

Criptestesia »significa, de acordo com a Etimologia grega, tratar-se de 

um fenômeno em que ocorre a manifestação de uma sensibilidade, de 

uma sensação, cujo mecanismo nos é desconhecido, e do qual 

conhecemos apenas os efeitos.« (Richet - S 65); é a faculdade que 

permite perceber pensamentos e situações do passado ou do 

presente, bem como penetrar no futuro, sem que para isso se utilize os 

orgãos normais dos sentidos.



Richet subdivide a Cripstetesia geral em:

- Telepatia ïperceber pensamentos, cenas, palavras, etc., 

emitidas por outras pessoas.

- Vidência ïver cenas, quadros, pessoas, etc., sem usar os 

orgãos normais da visão.

- Audiência ïouvir ruídos, sons, palavras, etc., sem usar os 

orgãos normais da audiência.

- Transposição dos Sentidos ou Hiperestesia ïfenômeno raro, no 

qual orgãos sensitivos parecem ser tranferidos para outras regiões  do 

corpo físico.

- Premonições ou Avisos ïperceber acontecimentos que sómente 

ocorrerão em futuro próximo ou distante. Também chamada 

précognição ou capacidade de profetizar.



2. Desdobramento    (OOBE)

É o fenômeno de sentir-se fora do corpo, também conhecido como 

viagem astral ou experiência fora do corpo.

A pessoa que experiencia este fenômeno tem a sensação de deixar o 

próprio corpo e ver-se a si próprio.

Tal experiência é relatada muitas vezes por pessoas que foram 

submetidas à anestesia durante uma cirurgia, ou que foram 

consideradas clínicamente mortas, ou ainda que vivenciaram situações 

decisivas sob grande stress. Por outro lado há relatos de pessoas que 

vivenciaram esse fenômeno em situações rotineiras da vida diária.





3. Xenoglossia    (falar em língua estrangeira)

do grego: xenos   =>   estrangeiro    +    glossa   =>   língua

É a faculdade que alguns médiuns possuem de, sob determinadas 

circunstâncias, falar, compreender, ler e escrever  em uma língua por 

eles nesta vida desconhecida.

(Xenografiaïdo grego: xenos   =>   estrangeiro    +    graphein   =>   

escrita)



Há 4 explicações ou hipóteses possíveis para este fenômeno:

a) Pantomnesia

do grego: panto => total, completa   +   mnesis => lembrança,memória

É a possibilidade ou também a faculdade de trazer ao nível 

consciente conhecimentos de língua estrangeira arquivados no 

subconsciente.

b) Metagnomia

do grego: meta => longe, além   +   gnosis => conhecimento

É a faculdade de receber frases, palestras, trechos literários em 

língua estrangeira através da telepatia e repetí-las.



c) Incorporação espírita

É a faculdade que um médium possui de permitir a uma entidade 

desencarnada, incorporar-se em seu corpo e estabelecer com ele uma 

tal ressonância ao ponto de utilizá-lo para expressar-se através da fala 

ou da escrita em uma língua por ela conhecida, embora essa língua nao 

seja conhecida pelo médium.

A essa entidade desencarnada  da-se o nome de »Agente«; ela é uma 

inteligência independente do »Medium«.

d) Regressão de memória

É o fenômeno ïdesde que se aceite a existência da reincarnação ï

durante o qual, sob determinadas circunstâncias, pode-se voltar a uma 

vida passada, e expressar-se então na língua falada durante essa vida.



4. Dupla Personalidade

É o fenômeno, durante o qual em determinadas condições uma pessoa se 

comporta como se fosse outra, agindo de maneira completamente diferente 

do normal.

Ao voltar para seu estado normal, para sua personalidade original, a pessoa 

não se recorda de seu comportamento durante o fenômeno, embora este 

tenha parecido consequente e lógico durante a manifestação da ocorrência.

Existe para este fenômeno 2 possíveis explicações ou hipóteses:

a) Pode tratar-se de uma personalidade de uma vida passada da 

própria pessoa.

b) Pode tratar-se da manifestação de uma personalidade estranha à 

pessoa, ligada a ela por motivos especiais.



5. Mediunismo

Essa expressão supõe a aceitação da possibilidade da comunicação entre 

espíritos e o mundo material através de médiuns que possuam a 

capacidade de permitir a ocorrência de tal fenômeno. 

Para que tal fenômeno ocorra é necessário haver 2 elementos: o 

ĂM®diumñ, como Ăaparelho transmissorñ da comunicação e o ĂAgenteññ

comunicante.

O Médium ou Transmissor é sempre uma pessoa que possui um corpo 

físico. Ele empresta seu corpo, ou parte dele, para o Agente, a fim de que 

este possa manifestar-se.



5. Mediunismo

O Agente é uma entidade sem corpo físico, um estranho, uma inteligência 

individual, que se relaciona de maneira especial com o Médium. Quando 

perguntados sobre a sua natureza, respondem osĂAgentesñ tratarem-se 

de espíritos de pessoas que outrora viveram na matéria.

Mediunismo é portanto a faculdade que certas pessoas possuem, de 

permitirem a Agentes incorpóreos manifestarem-se através de seus corpos.



A  M e t a p s í q u i c a  o b j e t i v a  é subdividida por Richet em:

1. Telecinesia

2. Levitação

3. Bi-Locação (apresentar-se em 2 lugares ao mesmo tempo)

4. Materialisação (Teleplastia oder Ectoplasmia)

5. Fantasmas - Poltergeist - Assombrações -ĂHauntingñ



1. Telecinesia 

do grego:   tele   =>   à distância   +   kinein   =>   movimentar;

A Parapsicologia atual chama este fenômeno de Psicocinesia (PK)

do grego: psyche   =>   psique, alma   +   kinein   =>   movimentar;

Psicocinesia é a atuação da mente humana sobre o mundo dos objetos 

materiais sem a interferência de outras causas. 

Chama-se o fenômeno de Telecinesia quando essas movimentações de 

objetos materiais ocorrem através de consideráveis distâncias.

Lit.: Louisa E. Rhine, ĂO poder do esp²rito sobre a mat®riañ, Genf 1977

A Telecinesia é portanto o fenômeno de movimentação de objetos

materiais sem o contato ou a ação de Agentes físicos do mundo material.





1. Telecinesia 

Há para este fenômeno 2 explicações ou hipóteses possíveis:

1) Segundo a Parapsicologia o fenômeno ocorre devido a ação direta do 

pensamento sobre os objetos materiais.

2) Segundo alguns metapsíquicos como Crawford e Richet, o fenômeno é 

produto de uma ação consciente, admitindo-se  a possibilidade da 

atuação de Ăentidades espirituais incorp·reasñ, que ligadas ao esp²rito 

do próprio Médium agiriam sobre os objetos materiais. O Médium seria 

no caso um Agente indireto do fenômeno.

Essas Ăentidades espirituais incorp·reasñ utilisariam ferramentas semi-

materiais, ou Ăalavancas ectopl§smicasñ para movimentar os objetos 

materiais.



2. Levitação

latim: levitas => leveza  

também   Autocinesia 

do grego: auto   =>   próprio   +   cinema   =>   movimento

Levitação é o fenômeno da movimentação de massas pesadas, 

semelhante aos casos de Telecinesia já mencionados.  Estes 

fenômenos aparecem com frequência nas histórias de Santos 

conhecidos.





3. Bilocação 

Assim como o fenômeno de Desdobramento pertence ao grupo dos 

fenômenos subjetivos, por não porder ser percebido por ninguém além 

da própria pessoa que o experiencia, o fenômeno da Bilocação 

pertence ao grupo dos fenômenos objetivos, pois neste caso o corpo 

plasmado é visível a todos.

A hipótese esclarecedora  diz que no caso do fenômeno da Bilocação 

a parte espiritual da pessoa (o corpo-astral ou duplo-astral) desloca-se 

para fora do corpo físico, e encontra ectoplasma suficiente para poder 

corporificar-se, tornando-se em alguns casos palpável.

Parapsicólogos concluem portanto que o fenômeno da Bilocação seja 

uma espécie de Autoplasmia.



4. Materialisação oder Ectoplasmia 

É o fenômeno das manifestação de formas ectoplásmicas, que podem 

ser vistas e tocadas.

Inicialmente havia apenas a expressão ĂMaterialisaçãoñ sob o t²tulo dos 

fenômenos paranormais objetivos de natureza comum. Quando as 

pesquisas das causas destes fenômenos se aprofundaram, criou-se a 

expressão ĂEctoplasmiañ.



O fenômeno da Ectoplasmia subdivide-se em 2 Grupos:

a) Psicoplasmia

São formas ectoplásmicas que podem ser modeladas pela própria força 

do pensamento do médium. Parapsicólogos são da opinião de que o 

fenômeno possa resultar de um processo psicodinâmico do 

subconsciente do Médium ou dos expectadores presentes, que atuando 

sobre o ectoplasma possa moldá-lo.

b) »Agênere ectoplásmico«

São formas ectoplásmicas com a aparência de pessoas.  Essas pessoas 

não são criadas pelos processos biológicos normais e nem através do 

processo da Psicoplasmia. 

Os parapsicólogos acreditam, que a Bilocação seria uma espécie de 

Autoplasmia.












